
Análise do Mercado de Trabalho 

5.1 • TENDÊNCIAS DEMOGRÁFICAS 

s dados da Pesquisa Mensal de 
Emprego (PME) do IBGE apon­
tam que o rápido crescimento 
da PEA que vinha se registrando 
nos primeiros meses do ano se 

estancou a partir de abril, chegando a se 
reverter em junho. 

Ainda assim, o saldo acumulado no primei­
ro semestre no conjunto das seis regiões 
metropolitanas pesquisadas foi positivo em 
mais de 290.000 pessoas. Embora 55,26% 
destas se encontrassem na região metropo­
litana de São Paulo, a PEA que mais cresceu 
foi a de Belo Horizonte (3, 75%), enquanto 
Recife e Salvador registravam variações ne­
gativas {gráfico 1 ). 

GRÁFICO 1 

Variação da PEA metropolitana no 
primeiro semestre de 1996 
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Fonte: Elaboração própria, a partir de dados da PMl:IIBGI:. 

Quase 97% dos novos participantes do 
mercado de trabalho metropolitano foram 
mulheres (tabela A. t .2 do Anexo). A taxa de 
participação destas, de fato, passou de
43,42% em dezembro de 1995 para 
44,82% em junho deste ano, ao passo que 
a dos homens continuou sua tendência 
decrescente (iniciada no começo desta dé­
cada), retrocedendo, neste mesmo perío­
do, de 76,46% para 76, 18%. 

M�rece também registro, por fim, que tem 
cardo o tamanho absoluto do segmento da 
PEA composto por indivíduos de 25 a 29 
anos. Este movimento não é provocado por 
uma redução de sua taxa de participação na 
força de trabalho, mas por uma diminuição 
do número total de pessoas com estas ca­
racterísticas nas regiões metropolitanas (ta­
bela A 1.3 do Anexo). 

5.2 • N�L E COMPOSIÇÃO DA 
OCUPAÇAO 

O nível de ocupação no Brasil metropolita­
no se retraiu levemente em maio e junho, 
segundo a PME. Com isto, o número de 
postos de trabalho criados ao longo deste 
ano diminuiu para pouco mais de 220.000. 

Mais de 95% destes se destinaram a mulhe­
res e quase 70% a indivíduos com mais de 
40 anos. Por outro lado, tem se intensifica­
do o upgrading do perfil educacional da 
população ocupada, como pode ser verifi­
cado no gráfico 2. 

GRÁFIC02 

Variação do nível de ocupação por 
grau de escolaridade no 12 sem. de 
1996: Brasil metropolitano 
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Os gráficos 3 e 4 mostram, no entanto, que 
continua a tendência à precarização das 
relações de trabalho. No primeiro semestre, 
mais de 130.000 empregos com carteira 
assinada foram eliminados, fazendo com 
que a participação dos empregados com 
carteira de trabalho assinada na ocupação 
total das seis principais regiões metropoli­
tanas atingisse, em junho, seu mínimo his­
tórico (46,32%). 

GRÁFIC03 

Participação dos empregados com 
carteira assinada na ocupação to­
tal: Brasil metropolitano 
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Fonte: Elaboração própria, a partir de dados da PMl:/IBGI:. 
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GRÁFIC04 

Participação dos segmentos infor­
mais na ocup. total: Brasil metrop. 

%25 

::--� =�=3�/�g_§55 21.- .•··· 

20 r,c· ______ ---:"'.:-----
- sC •,•·· CP 

1991 1992 1993 • 11194 1995 Jan-jun/96 

Fonte: ElaboraçAo pr6pria, a partir de dados da PMEI/BGE. 

Coerentemente com a evolução de suas 
populações economicamente ativas! a� r�­
giões nordest!na_s registraran: uma d11:mn�I­
ção de seus rnve,s de ocupaçao no pnme,!o 
semestre. A região metropolitana de São 
Paulo foi responsável por quase 70% dos 
postos de trabalho criados neste período, 
embora o peso da indústria de transforma­
ção na ocupação total tenha prosseguido 
sua trajetória descendente (gráfico 5) . 

GRÁFICOS 

Participação da ind. de transf. na 
ocup. total: Brasil metrop. 
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Fonte: Elaboração própria. a partir da aadOs dB PME/IBGE. 

O setor de atividade que mais tem contri­
buido f85,69%) para elevar o nível d� ocu­
pação total continua sendo o de seMços. A 
maior taxa de crescimento (4,89%), no en­
tanto, se verificou na construção cMI. O 
comércio voltou a crescer em junho, mas de
forma insuficiente para reverter a tendência 
à queda esboçada desde fins de 1995. 

5.3 • MOVIMENTAÇÃO DE MÃO DE OBRA 
Segundo o CAGED/MTb, pelo quarto ��s 
consecutivo, em julho o numero de admiti­
dos superou o de desligados. O saldo acu­
mulado no ano é de quase 80.000 novos 
empregos formais, mas o ritmo_ de cr_iação 
de postos de trabalho com carteira assrnada 
tem se desacelerado a partir de junho (gr�­
fico 6). Num primeiro momento, �st_e fE:ng­
meno foi provocado por uma dImInwçao 
do número de admissões; num segundo 
por um recrudescimento dos desligamen-
tos (gráfico 7). 

GRÁFIC06 

Variação do nível de emprego for­
mal em 1996 
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GRÁFICÓ7 

Movimentação de mão--de-obra em 
1996, 

l�---0-_.--z-
--

--:E:

-:::::,,-"

- :

...--

�
-
-
-

-
·····--=-

650000 ; . . . .• 

800000-�:-.--=-m-.----:�-=---=,-�_-Maio=--;�:=-.���­
.,... 

........... DesUoam. 

Fonte: E�ç4o própria, a partir de da.dos do CAGED/MTb. 

As Unidades da Federação que têm mais 
contribuído neste processo são Minas Ge­
rais e São Paulo, ao passo que na maioria 
dos estados nordestinos e no extremo sul 
os desligamentos toram mais expressivos 
que as admissões (tabelas A3. t .a a A.3. t .c 
do Anexo). 

Uma das evidências de que esta recupera­
ção do emprego formal está se dando fora 
das regiões metropolitanas é a de que a 
agropecuária é o setor que tem mais ÇJerado
empregos deste tipo, superando atf: m�s.­mo os seryiços (gráfico 8). A construçao CIVIi 
também vem tendo um bom desempenho, 
registrando repetidos saldos positivos des­
de o início do ano. Na indústria de transfor­
mação, ,:ipesar das admissões terem 
passado a superar os desligamentos desde 
abril, o saldo acumulado desde janeiro ain­
da é ne ativo. 

GRÁFICOS 

Var. do nível de emprego formal por 
setor de atividade: Jan-JuV1996 
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GRÁRC09 

Variação do nível de emprego for­
mal por gênero: Jan-JuV1996 

i=------r-�---
140000 _____ _,_ __ �--

!20000-----+-.--""--.c.._----"-c-­

-IOOOO Jan. Fev. Mar. NK. Maio _,..,_ JuL 
M6s 

........ Homens -•·· Mulheres 

Fonte: Elaboraç4o própria, a partir 08 dados do CAGEDIMTb. 

As oscilações da variação do nível de em­
prego desde o início do ano têm afetado 
mais os homens do que as mulheres, como 
pode se perceber no gráfico 9. 

Entre abril e junho, o número de admissões 
superou o de desligamentos para todas �s 
faixas etárias abaixo de 40 anos - o que nao 
ocorria desde o início da década (tabela 
A.3.4.c do Anexo). Lamentavelmente, a si­
tuação se reverteu em julho, quando os
desligamentos voltaram a ser maiores que
as admissões para todas as faixas acima de
25 anos.

A partir de maio, por fim, o saldo líquido em 
termos de geração de empregos voltou .ª 
ser negativo para os trabalhadores mais 
qualificados. O saldo acumulado no ano 
como um todo é, no entanto, ainda leve­
mente positivo para os trabalhadores com 
este perfil. O mesmo não ocorre com os que 
possuem entre 4 e 8 anos de estudo, cujo 
resultado negativo em julho os levou a 
registrar um saldo acumulado negativo nos 
sete primeiros meses do ano (tabela A3.5.c 
do Anexo). 

Merece ser registrado, enfim, que o cresci­
mento do nível de emprego nos últimos 
meses não tem sido acompanhado por um 
forte aumento da taxa de rotatividade. O 
gráfico 1 O mostra que esta, nos sete primei­
ros meses do ano, só foi superior à registra­
da no mesmo período de 1995 nos seviços 
industriais de utilidade pública. 

GRÁFICO10 

Var. da taxa de rotativ.: Média Jan­
Jul/1996 contra média Jan-Jul/1995 
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Fonte: Elaboraç4o própria. 11 partir 08 dados do CAGEDIMTb. 

5.4 • DESEMPREGO 

5.4. 1 • DESEMPREGO ABERTO 

Os dados da PME indicam que a taxa de 
desemprego aberto no conjunto das regi­
ões metropolitanas pesquisadas tem dimi­
nuido de forma praticamente contínua 
desde fevereiro (gráfico 11 ). Com isto, em 
junho havia quase 136.000 desemprega­
dos a menos que em fevereiro, mas cerca 
de 150.000 a mais que no mesmo mês do 
ano passado. Exceto em Salvador e Recife, 
de fato, a queda tem sido menos rápida que 
o movimento em direção oposta ocorrido
no fim de 1995.

GRÁFICO 11 

Taxa de desemprego aberto: Brasil 
metropolitano 
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Fonte: Elaboraç4o própria, a partir de dados da PMEABGE 

O gráfico 12, no entanto, mostra· que a 
redução mais significativa se deu em São 
Paulo (de 7 ,65% em fevereiro para 6,29% 
em Junho) - a metrópole onde a desacele­
raçao do crescimento econômico havia 
causado maiores estragos em termos de 
aumento do desemprego. 

GRÁFICO12 

Variação da taxa de desemprego en­
tre Fev.-JunJ1996 p/ reg. metrop. 
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Fonte: Elaboraç4o própria, a partir da dados da PMEABGE. 

A performance relativamente boa de São 
Paulo pode se explicar pelo fato da diminui­
ção da taxa de desemprego da indústria ter 
sido maior que a dos outros setores de 
atividade (gráfico J 3). 

Esta mesma tendência à queda da taxa de 
desemprego aberto vem sendo assinalada 
também pela PED na maioria das regiões 
cobertas por esta pesquisa. A exceção é 
Curitiba, onde a taxa chegou, em junho, a 
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zz GRÁFIC013 
Variação da taxa de desemprego por 
setor de atividade: Fev.Jun/1996 
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Fonte: Elabolllçlo própria, a partir de dados da PMEIIBGE. 

inéditos 9,30% (vide tabela A4. l .2 do ane­
xo). 

Voltando-se à PME, nota-se que - contra­
riando a tendência seguida ao longo da
última década, a redução da taxa de desem­
prego se deu sobretudo para a� camadas
etárias mais jovens (gráfico 14}. Foi, por­
tanto, muito mais significativa para os "fi-

.. lhos" que para as demais posições na
família (gráfico 1 S}. 

GRÁFIC014 
Variação da taxa de desemprego
por faixa etária: Fev-Jun/1996 
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Fonte: Elabomç§o própria, a partir de dados da PMEIIBGE. 

GRÁFICO 15 
Variação da taxa de desemprego por
posição na família: Fev-Jun/1996 
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Fonte: Elaboraçlo própria, a partir de dados da PMEIIBGE. 

Outro registro importante a ser feito é o de
que a queda foi proporcional ao número de
anos de estudo: ou seja, ela foi muito mais
significativa para os trabalhadores muito
escolarizados que para os pouco (gráfico
16). 

GRÁFICO iG 
Var. taxa de desemprego p/ grau de 
escolaridade entre Fev-Jun/1996: 
Brasil metropolitano 
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Fonte: EIB'f'Hçlo própria, a partir de dados da PMEIIBGE. 

Note-se, pbr fim, que ela foi ligeiramente 
mais intensa para as mulheres ( 14, 10%} do 
que para o} homens (11,76%). 

5.4.2 • CARACTERÍmCAS DO 
DESEMPREPO ABERTO 

Dado o qye foi dito acima em relação ao
comportamento das taxas de desemprego,
obseNou-se, no que diz respeito à sua com­
posição: 

• uma di�inuição da participação dos
egresso� da indústria de transformação e
um aumento daqueles que trabalhavam
nos se1ços e, sobretudo, no comércio; 

• um incremento do peso relativo dos ho­
mens, dos indivíduos com mais de 25
anos dejidade e, conseqüentemente, dos

• chefes de família; e
• uma im�ortância crescente dos trabalha­

dores cqm um baixa escolaridade, apesar
da diminuição do peso deste grupo na
PEA. 1 

1 O gráfico J 17, por sua vez, mostra que o 
número de pessoas desempregadas há 
mais de 6 meses vinha aumentando ao
10[!9'? de �odo o primeiro semest�e - ten­
denc1a esta que só se reverteu emJunho. 1 

GRÁF1do11 
Número de desempregados há mais
de 6 tneses: Brasil metropolitano 
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1 Corseufl, � e µrani fem '"Determinantes da e-.,,oluçáo da
estruttJTa do desemprego no Brasil: 1986-1995", mimeo/lPEA
f 1996)) mostram. de fato. que osdlações da� de desemprego 
durante a úmma década tenderam a afetar sobretudo os lndiví­
ciJos com mais de 30 anos de Idade e os d'1efes de famOia. 



Apesar da queda das taxas, portanto, é
cedo ainda para se dizer que o desemprego 
aberto esteja se tomando menos grave. 
5.4.3 • DESEMPREGO OCULTO 

Os dados da PED indicam uma certa estabi­
lidade das taxas de desemprego oculto (tanto 
pelo desalento quanto pela precariedade) em 
todas as regiões metropolitanas pesquisadas 
ao longo do primeiro semestre (tabelas 
A4. J 3 e A4. J .4 do Anexo). 

Os gráficos J 8 e J 9, no entanto, mostram 
que os níveis tanto num caso quanto no 
outro, são bastante superiores aos verifica­
dos no mesmo período de J 995.2 

GRÁFIC018 

Taxas de desemprego oculto pelo 
desalento 
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GRÁFIC019 

Taxas de desemprego oculto pela 
precariedade 
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5.5 • SEGURO-DESEMPREGO 
Os números disponíveis para o seguro-de­
semprego nos primeiros sete meses de
J 996 são praticamente idênticos aos regis­
trados no mesmo período do ano passado 
(vide tabela AS. J do Anexo). 

O sistema registrou cerca de 2,72 milhões 
de requerentes, 98,67% dos quais obtive­
ram efetivamente o seguro.3 

O valor médio do benefício chegou aos 
mesmos 1,56 salários mínimos a que havia 
chegado no período janeiro:julho de 1995. 
Em virtude do aumento do salário mínimo 
em termos reais ocorrido do ano passado 
para este, contudo, o benefício real médio 

GRÁFICO20 

Valor real médio do benefício do 
seguro-desemprego 
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Fonte: E/aboraçAo própria, a partir de dados do MTb. 

neste ano foi 6, 75% superior ao do ano 
passado neste mesmo período (gráfico 20). 
Seu ligeiro declínio a partir de maio deve ser 
atribuído à corrosão do poder de compra 
do salário mínimo provocada pela inflação, 
visto que seu valor em múltiplos do salario 
mínimo até aumentou levemente. 
5.6 • INTERMEDIAÇÃO DE MÃO DE OBRA 
A comparação das informações disponíveis 
para o primeiro semestre deste ano com as 
do mesmo período do ano passado mostra 
que houve um aumento da atratividade do 
SINE para os trabalhadores desligados na 
maior parte das Unidades da Federação 
(gráfico 21 ). 4 

GRÁFIC021 

Ranking dos SINEs em termos da 
capacidade de atrair os trab. desl. 
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Fonte: E/aboraçAo própria, a partir de dados do MTb. 

Esta, no entanto, não é uma razão para 
grandes comemorações, visto que o grau 
de atratividade do sistema para as empresas 
e o seu grau de eficiência em satisfazer as

demandas destas continuam em níveis bai­
xíssimos (e muitas vezes declinantes) na 
grande maioria dos casos (gráficos 22 e 23). 
A s;ruação é particularmente lamentável em 
São Paulo, onde - como vimos acima - a 

21'1 exceção, neste caso, fica por conta do desemprego oculto 
pelo desalento em Curitiba. Note-se que a pesquisa ainda 
não era realizada na região metropolitana de Belo Horizonte 
na primeira metade de 1995. 
3Comparando-se os dados referentes aos mês de julho dos 
dois anos, porém, observa-se uma tendência, no entanto, à 
queda do número de beneficiários (-7,5%).
41'\s exceções são fce, Rondônia, /'\lagoas. Maranhão, Pa­
raíba, Pernambuco. Distrito Federal e Espírito Santo. 
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Z'4 GRÁFIC022 

Ranking dos SINEs em termos da 
capacidade de atrair as empresas 
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Fonte: ElaboraçAo própria, a partir de dados do MT/J. 

GRÁFIC023 

Ranking dos SINEs em termos da 
eficiência em satisfazer as empresas 
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questão do desemprego é particularmente 
grave. 

Uma exceção importante é o Ceará, que 
não apenas tem um SINE que funciona - há 
anos - melhor que na grande maioria dos 
outros estados. como tem registrado pro­
gressos importantes em todos os criterios 
de avaliação adotados aqui. 5 

5.7 • RENDIMENTOS 

Os dados da PME indicam que a renda real 
média do conjunto do Brasil metropolitano 
voltou a aumentar no segundo trimestre 
deste ano (gráfico 24). Em junho, ela voltou 
ao patamar registrado em fevereiro, 4,5% 
acima do de J 2 meses antes. O valor médio 
registrado entre abril ·e junho foi 0,35% 
superior ao de janeiro-março. 

GRÁFIC024 

Renda real média 
Brasil metropolitano 
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Fonte: ElaboraçAo própria, a parrir de dados cta PMEITBGE. 

Continua-se observando, no entanto, uma 
grande heterogeneidade no comporta­
mento desta variável de uma região metro­
politana para outra. O crescimento entre o 
primeiro e ô segundo trimestre deste ano é 
bastante expressivo em Salvador (6,34%}, 
no Recife • f 6, 12%) e no Rio de Janeiro 
{4,29%}, ac;> passo que ele é negativo em 
São Paulo (-2,26%) e em Porto Alegre 
(-0,90%) 

O gráfico 25 mostra que os setores que têm 
régistrado �anhos, neste período, são a 
aa,opecuána, os serviços e a administração 
publica. A indústria, o comércio, a constru­
ção civil, a extrativa mineral e os serviços 
industriais .de utilidade pública registraram 
perdas. 

GRÁFIC025 

Var. da renda real média por setor 
de at�v. entre o 12 e o 22 trimJ1996 
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Fonte: E�boraçAo própria, 8 partir de dados da PMEABGE. 

No que diz respeito ao salário mínimo, o 
reajuste concedido em maio foi insuficiente,
como se sabe, para restabelecer seu poder 
de compra de t 2 meses antes. Seu valor real 
em julho de 1996 era 2, 7% menor que no 
mesmo mês do ano passado (gráfico 26). É 
possível, contudo, que esta tendência se 
reverta nos próximos meses, na medida em 
que se confirmem as expectativas de uma 
inflação arual abaixo de 10%.

GRÁFIC026 

Evolução do salário mínimo real 
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Fonte: Í:laboraçAo propria, a pat1ir de dados do MT/J. 

50 mesmo vale também para .Amapá e Roraima, embora os 
dados dispo'níveis para estas duas Unidades da Federac;áo 
tenham que; ser analisados aildadosmente - em virtude do 
alto grau de Informalidade das relações do trabalho. Prova 
disto é que o SINE do Amapá tem um número de lnsattos 
maior que � de desligados. 



Como já assinaJado em números anter!<?res 
desta publica�o, em tempos de estabilida­
de macroeconômica, a flexibilização dos sa­
lários no segmento formal do mercado do 
trabalho tem se dado via rotatividade e 
redução da relaçã� e�tre o último_ �lário do 
desligado e o primeiro do admItIdo. ,Esta 
tendencia tem se acentuado no penedo 
recente, particularmente , '"!ª indús�ria

! 
n� 

comércio e na agropecuana. As pnncIpaIs 
vítimas deste processo, ao longo �os últi­
mos 12 meses, foram os homens, Jovens e 
de baixa escolaridade {vide tabelas A 7 .8 a 
A.7.12).

5.8 • PRODUTMDADE 

De acordo com os dados da Pesquisa Indus­
trial Mensal f PIM) do IBGE, a produtiviC:fade 
na indústria voltou a crescer a um ntmo 
acelerado no último trimestre em que os 
dados se encontram disponíveis. Em maio, 
a produtividade por trabalhador estava 
quase 17% {e a por hora mais de 17%) mais 
elevada que no mesmo mês de 1995 f grá­
fico 27). 
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Evolução da produtividade na in­
dústria 

g120 
.. ; 1115 

/ 

�,,o Ç7\ r 
1::2� 'v.;;J 

95 

90Mai Jun Jul Ago Sei Ou! Nav Dez Jan Fev Mar /vJt Mai 
1995 1996 

Trabalhador -- Hora • • ·• • • 

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados da PIMABGE 

Os setores �ue estão li��rand? �ste proces­
so são Owmica, Matenas Plast1cas, Borra­
cha e Minerais não Metálicos {vide tabelas 
A.8.2 e A.8.3 do Anexo). A Farmac_ê�tic�,
em contrapartida, registrou uma dIminuI­
ção de sua produtividade neste mesmo pe-
ríodo.

5,9 • INFORMALIDADE 

Em um contexto de relativa estabilidade de 
preços relativos como o que prevaleceu ao 
longo dos últimos meses, seria de �e esper�r 
que o inchaço dos segmentos InformaI_s 
levasse ao aumento do diferencial de r�ndI­
mentos entre estes e o formal. Os grafices 
28 e 29 mostram, no entanto, que isto só 
tem ocorrido efetivamente nas regiões me­
tropolitanas de São Paulo e Porto Alegre. 

No Rio de Janeiro, de fato, esta relação tem 
se mostrado verdadeira apenas para os tra­
balhadores por conta própria, pois� �pe�r 
de estarem aumentando sua partIcIpaç�o 
na ocupação - os empregados sem carteira 

GRÁFIC028 

Indicadores do comportamento do 
segmento s/carteira assinada en­
tre o 12 semJ1995 e o de 1996 
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Fonte: E/aboraçAo própria, a partir de dados da PIMABGE. 

GRÁFIC029 

Indicadores do comportamento do 
segmento por conta própria entre 
o 12 semJ1995 e .o de 1996
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Fonte: E/aboraçAo própria, a partir de dados da PIMI/BGE. 

assinada tiveram seu diferencial médio de 
rendimentos em relação aos com carteira 
diminuído entre o 1.o semestre do ano 
passado e o deste ano. 

Em Belo Horizonte, registrou-se o oposto. 
A relação esperada se verificou para os tra­
balhadores por conta-próJ?ria mas não para 
os empregados sem carteira. 

Estranho mesmo é o que aconteceu em Recife, 
onde as participações tanto dos empregados 
sem carteira assinada quanto dos trabalhado­
res por conta-própria na ocupação tota] dimi­
nuiram mas seus diferenciais em relaçao aos 
empregados formais aumentaram. 

Em Salvador, finalmente, ocorreu o contrá­
rio que em São Paulo e em Porto �egre: 
tanto a informalidade quanto os diferen­
ciais diminuíram. 

5. 1 O - ATMDADE SINDICAL

Os dados do D1EESE apontam que o núme­
ro de greves nos primeiros sete meses do 
ano foi o maior registrado nesta década 
para este mesmo período (gráfico 30}. 

O número de grevistas, entretanto, tem 
diminuido {gráfico 31 ). Ele foi 15% inferior 
ao do ano passado e equivalente ao de 
J 992, em que o número de greves foi me­
nos da metade do registrado neste ano. 
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GRÁFICO30 
Número de greves nos primeiros 
sete meses do ano 
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Fonte: EIB/Jo111çAo pr6pria, a partir de dados do DIEESE .. 

GRÁFIC0!31 
Número de grevistas nos sete pri­
meiros meses do ano 
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Fonte: �mçAo ptóprfa, B psn;r de daóos do DIEESE. 


